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d�públi�O�- -;-;�;-Bra�l�,
são as chamadas terras devolutas, per-

o LEI AGRA'RIA ���e��:trib�id��:ã�on�e:��a:.st:�oS�nt�o�
aos apadrinhados que nunca maneja-

Adl�mar Guilhon Gonzaga rem um arado e que só as desejavam
,

para especulação imobiliária e aumento
A democracia, a:nda, é a melhor de patrimoníu.

forma de govêrno. A honesta partilha das terras pú-
Aneüaandc as premissas da sua ré blicas, que representam centenas de gle

Ilebre e conhecida definição, destacamos bas, a autênticos lavradores e a grupos
"o governo do povo' como a primeira con de colonização, mediante a aquisição a
quísta. Não foi sem lut�, levou séculos preços módicos, a longo prazo, com a
exigiu sangue, mas teve como resultado O· obrigação de cultivá-Ias, desenvolvimen-Idireito politico de representação e a es- to.
colha dos governantes, pelo voto livre, do Executivo mais os Se-'

Atualmente, cem exceção das na- A Lei Agrária, desponando como .

guintes:

�:�:x��e����,s ou totalitárias, o poder ��;:a :ae a�:�::�t�:n:ocon�;lt:r�:,tri: I N.o 11.998, com a C"011-

Mas esse poder serâ uma ficção se bem comum que, no dizer de Alberto gregacão das Irmãos da

o governo não' for exercido pelo povo e TorresÁ ép�o:::d::e v��OSO�:��ltO

NatU_j
:��;��e�c;l�n�:\OC�P'no�;��para o povo

ral que a ongtnou, está condicionada ao regional na Vila de apm-
O povo tem o d1relto de exigir quc exercício da sua função econcmtça Dc- I' na, mumcipio de Inqala1,

o governante que o personifica, admtnts- ve ser combatida, a propriedade sem utt
tre para ele, engrandecendo a Naçâv e o Ilzaçân chamada pelas doutrinadores ca

-.---------

homem O ijomem como pÇS§O\,/'atMal �a Poi.itiq� de lat,lIu.nd.lO. CUl.y� - -.

"P
,. -;r. :fr "ft;.: "'ÃI�di C.níItd'dotada de esPIrita: de estomago '€i tàn� ta area de erra ímprodut.íva, solo estent remler-..__.: rIOJvIU) e "filiaiCiente do seu direito a liberdades prima por falta de cultivo e de quem o revolva,

rias, como o alimento e o vestuarlo, e as jogando-lhe as sementes Que se trans- I
secundárias que tornam a' vída mais ccn-. formariam em alimentos, atenuando o I

" fartável.
. sçfrímento do povo. COntra esse rebelde

O h.omem deve constituir a supre- proprietário, que age egoistlcamente e

::d��:ãOp��it�;��:���a :g!�i:=��,� '��� �!;a q�:�iV�:�it e��: �n�;!�:d�d:,�: -------
I fundada para servir ao povo, pro�gen- cieüade e SU�rdjnada à obrigação de
1 <10-0 e debelando os males que o afligem, - contribuir para o bem geral, pode o Es­
I No Brasil, apresentam-se pro- tado como medida de legitima defesa

I blemas de origem econonüce que are- da 'pOPUlaçãO, evitando o crescimento

� !�:s�:a�e a;ro�����s, a::j����a:d�-��f1a� :re!�:i��e I�: :��t;!m:���:�itu��:� ;�
I ção, que, aos poucos, dilaceram o or, deral, desapropriando o latlfundlo, me-

rá0c!��:�r Ecxoe�::��� p���;ganismo .,.acional. diante a indeniz,ação legal, e, sem se-
'as Prefeituras Municipais,

dendo
Adasu:al��I���::a�:o eco�!�I:e�;�i� ��j!:�otr��:����:;�o:e:e�ruae c�:gz�na�� para que estas não conce-

cola, que não acompanhou o surto in- berço a vocação e a vontade de ampllor �:·�o�'�����:.:t'�p�::n�uneldústrlal. a pr.odução. ,- cortidào comprobatória do

ja mo:�:clsa��s ele�:��ssl;a v����Z:çç:o� ::d�e::��d��:t.odee s��=Il;�ltad:Js pagamento dos tl)butos

capaz d�' assegurar uma balança co- as extensivas e falsas Interpretações. S6 ��:����Çã�o re!��:�. ��:mercial de exportação de virias produ- é admissivel a intervenção do Estado, revogada a alinea "e", dotos básicos, selecionados pelos técnicos, nos casos específiCOS. A· generalizaçao artigo 84, de Regulamen�e tirados das diferentes regiões, que daria margem a abuso de poder. Nem
t.o que baixou com o de-

Venham associar-se ao café, como fator toda grande propriedade da latlfundiO.
creto nO SF _ 14.-11-61/679, polis, Nessa cidade ficará

de lastro de divetsas e de equil1brio cam Desde que ela desempenhe a sua fun-
Tal é O contido no decreto hospedado no Palácio ltio

bial. cão economic.a de dinamismo e ativlda-
nO 23-02-62/1031.

O velho Colbert já ensinava que de visando um fim êtico-soclal que
o ouro entra quando se exporta, e sai pr�c�a "como elemento i�dispensa\'el _

quando se Importa. no estabelecimento de uma Justa orde:n
E' aconselhável ter o'Jque vendeI da sociedade", segunc!o a magistral En-

e, especialmente, o que comer. cíclica j\'Iater et Magistra, precisa ser

I
,A nossa emancipação econõmica amparaC::a, estimulada e garantida em

��I�:�:: �:u:ro:;:�� �:O�::��h����: !;:da P:O���ã:le��tu:u���id�:�io�:I,f�n!:
rando financeiramente o agricultor e o trabalho �e 'desenvolvimento e de'" II·

pecuarista dando-lhes assistência 'téc� berdade:
nica,· crédito e apoiando a iniciativa Nesta época de afllção e �e perl­
privada, por melo de Banco para esse gosos pJ;"onunclamentos,.o cultiVO da
fim instalado, apto a .adlantar ,dinheiro terra e o rápido aumento da produço.o
para as despesas do lavrador que aguar passaram a ser uma preocupação ger:).}.
da. a safra, Empregue a União milhões <te

Para a efetivação dos objetivos cruzeiros no auxilio de produtor, faça
apontados clamamos pela Lei Agrária, o ,milagre .semelhante ao da construção
isenta Ida.' 'demagogIa estrem.lst� Uma de Brasilia, transforme o nosso tnte­
lei serena justa incentivadora do de- rl.or dando-lhe vida, �Ia.nificando, re­

senvolvimento,
'

mo;endD obstaculos e aumentando os

A Lei Agt'ária não pOde ser com- bens de con�UlJI,C. Não incida no erro
preendlda como negação do direito de da preocupação do ergulmento da indils
Propriedade. O que ela visa é a dinami- tria colocando em plano Inferior a a_

nazação da propriedade e a sua aplic!l- gridultura, provocando o deSeq�i1ibrloção como criadora de riquezas. economico e social, e a emigraçao do

Idealiza, também, o aumeto do homem do campo para a cidade em

número de proprietários, dentro dos busca das vantagens do trabalhador
princípios da equidade.

_, ,

urbano.

dos se�: reOg7s�::��es, p�: t:��� �ur���d A indústria a agricultura, seguin
de guerreiro e tribuno Calo JulIo cae� do caminhos paralelos e irmanados n�
!lar, apresentaram uma Lei Agrária qlle"' marcha do progresso, serão, mutuoJ-

" dava, aos Ilavrwf.>res, sem patrimô�o, mente, beneficiadas,
, . .Uma parte maior das terras dq tlomíni� A Lei Agrária tm uma sefla nus-

llÚblico. são ã desempenh,ar! ,..- salvaguardar a
sr. ntonio Costa, acatado

Essa. flormQ- a� conduta -tem 'Sldb proprledade e e�thbular a alta ao tr'a-
lic1f'\" -;-1c1f'nisYa de Morro da u deputado Waluelllar 8al�

�da no rlOSSO pais, palha rural. .....

cs, sr. Jon;e Silva, presi.

Afim de autografar <;�1l

último livro cncontra.-�e
nesta capital o escritor Fi

Novo Municipio de Morm da FUll'aça :!:f:lF��!;�" D�:
O representante do PSD são unãnlme da Câmara de Morro da Fumaça, In- amor e aventuras, que jrs

de Tubarão, deputadO Wal- Municipal de Urussa.ngn. tegral apôio. Desta forma, :
creve as maravilha.s :le

demar Salles deu entrada evidencia-se o fato .de n.osso Estado vem conquis
na Assembléia Legislativa Anseio da população da. tôdas as correntes políticas t.ando foros internacionais,
de projeto criando o Mu- (luela localidade, encontrou desejai'em ., a em9ncipação encontrando-se ji em an-
nicipio de Ml1rro da Fu- de parte do sr.' Antonio da de Morro da Fumaça como damento ullla edição em
maça, �omologando .dec1- Costa, velho lider da UDN unidade municipal. IIngua espanhola,

Estudantes de Washingt011 aparecem 11esta foto ao terminarem dois dias de
ma11ifestaçoes como protesto contra as provas nucleares "na atmosfera. A
reu1lião final se realizou junto ao Monumento a Washington. Na ocasião,
jdtSscursaram Earl �a:t�;I.O��isti:;,�t�a;0f1��:1 ;�:a�:.adoJ'es da Indústria

�eDador �l'o�õe sus�eDsãu �a aju�a �D& E�faDÕrasii
WASHINGTON 20 (A P) Acentuou o senador que que um tratamento ade- buscaram levar o desen , pr_�ente nrg�nc\a na

- O senador Russel Long o Estado gaucho até agora quado seja concedido aos volvlmento ao Brasil", ,a�oçao. de medidas admí­

apresentou um projeto de apenas ofereceu 400.000 americanos, que em boa fé O orador _ encareceu ao utstrutrvas em tal sentido.

lei que exige a suspensão dólares em moeda braslteí.,
da ajuda a qualquer pais ra pelo acervo da compa- ------------

que exproprie bens norte, nhla.

americanos, sem adequada Ao mesmo tempo, os re-

compensação. publicanos do Senado cus-

Logan pede ao Executivo cutiram o problema em

N.o 679, com a Oongre-

�It��,ijS:::?�:a������� Muóicipio de Itapema HomOlogadomunicípio de BI usque r
Na sessao de 26 do cor o presidente do Tribunal origem governamental con

rente. da Assembléia 'Le- 'de Justiça, desembargador ferindo ao comandante tia

�=t:�� �s��e:��:n�iii I ;;;s�dfu°b:sct\�����I::1 ê�::��a� a�:ia� _

res. o plenário aprovou lamentares a comparece- o direito de referendar os

projeto do deputado WaJ_ rem na instalação solene atos do Governador.
ter Gomes homologando dos trabalhos daquele r-o. W. SALLES: ESCOLA
decisão da Câmara Munici- der, dia l° de março. A NORMAL BENJAMIM
pai de Porto Belo, criando Mesa, pois, decidia para ' GALOTI
o municioio de Itapema. ���ess:�o:stt\�.s d;�e�:���: O deputado waldemar
O deputado Dib onerem ao at!i, suspender os traba- sene, apresentou pr?POSI­realçou a importância da

lhos naquela data. e subse, cão denominando a Escola
criação da nova unidade,

qi-entemente, até o dia 8,
\ Norfnal recent_emente críu­

(marcada para 14 do cor- espectatmente a parte que
em virtude dos festejos da em 'I'ubarâo, pelo Go­

rente). giz respeite ao desenvolvl- I �
._. vernador Celso Ramos. de

::nt�ur�s�ics��s ;o�:����� ��:����;.::s·��e�:;�!;I�o� ;:����scoNO�;�lami�ena���'
Pedro Zimmermann' tam_

Estado, nesses dias de re-
lotti. O projeto em qucs'

����ã:���or�: !����ci�a��l�, cesso parlamentar, inteira_ �ãa�i�e�'e���I�;r tOdaOco�h��:-,
daquela, localidade, e o ��:n�: �a�l��loés�i:�es�e to-

pela feliz lembrança que
deputada Walte,' Gomes teve o autor em homena­
disse das possibilidades de COMANDANTE DA "P�M: gear de forma tão relcvan­

Itapema no setor da bana_ REGALIAS DE SECRETÁ_ te o ilustre político catn-
nicultura, agricultura em RIO I"i�ense recentemente desa_
geral, amplamente dis- Foi aprovado projeto de parecido,
semlnada no regime da

pequena propriedade ali

existente,

Ci:O,NVITE pO PRESIDEN_

TE DO T.J.
O de"putado Estivalet Pi­

res 'anunciou à Ca�a haveI"

que suspenda a ajuda ao

Brasil até que se obtenham
razos, veis seguranças de

que "tratamento adequa­
do" será observado no caso

da recente. encampação de
uma empresa telefonlca de

propriedade da "Interna,
tlonal Telephone and Te­

legraph" pelo governo do
Rio Grande do Sul

foco.

O líder republicano no

Senado, Everett Dirksen,
indicou que a encampação
é permitida dentro do Di­
reito rntemectcnej se a

compensação for "adequa­
da e justa".
Por sua parte, Long disse

�i�ed���daS:I: ':{{s�:n:�' B��é
-----\

Mais Convênio·s Assinados pelo
Estado: Ensino

o governador Celso Rn­

mos aprovou nova retecnc
de convênios firmados ue

lo Estado para intensifi­

car o ensino gratuito.
Assim, podemos informar

terem sido despachados Ia

voravelmente pelo Chefe

N.o 12.723, com a Congre­
gação das Irmãs do �vino
Salvador para ensino prl­
marte Il� cídaâe de .rôeca-

ba : 53<l, com a Escola Nor

mal e Ginásio "Divina' Pro
videncla" para ensino nur

mal do S�gundO ereto, tam
bém gratúlto;'

Importância Irão ao Senadp
BRASILIA, 2 (V.A.) - "O Conselho de Mlnis­

tros enviará vários proje­
tos de capital ímpcrtàncta
ao Congresso .tcsc apos o

inicio da sessão legislativa'Convênio com as

Prefeituras Ô primeiro-ministro .ie­
dicará os dias de carnaval

que passará em Petropolls,
ao estudo do plano para a

reforma agraria, propost.o
p el o ministro Armando

Monelroé reforma bancária

empréstlm.o compulsório ao

governo: plano de econo­

mia e aume�.to do funcIo­

nalismo publico,
O cher do governo -Iegui

rá amanhã para o Rio e

imediatamente irá a Petro

Negl'O.

Desembargadores
U

em Palacio

Após a solene Instalacâo na' tarde do dia Jlrimeiro, dos trabalhos do, eorrent� ano

do Tribunal de Justiça do Estado, os Se1! horcs Desembnrgudures estiveram, menr­

parados, em Palácio, onde foram levar seus cUIllP:ri,mentos ao Gevernader Cc�so
Ramos. Nosso f1agrallte foi tomado Ihl rant e a vtsne

, que decorreu da munetrn

mais cordial, prolongando-se e Jl\ agradável palestra,

•
,

1

,

NA ASSEMBllll'LEGISlAnVA
r

Em Florianópolis o Autor de "

O Prisioneiro da'Montanha
Fidêlis Dalcin Barbo�a

�stará amanhã autografnn
<lo na Livraria Educação.

USO DO SELO
Por ato do Chefe do Exe.

cutivo, o sêlo sôbre o papel,
criado pela lci nO 2.772, de

21 de julho de 1.961, será

representado por uma es­

tampilha no valor de

CrS 10.00 (dez crm:eiros),
imp:'essa em Cô]" cn:-mlm

bronze, com as caracterís­

ticas determinadas pelo
decreto nO 779, de 30 de

"uaio de 1944.

GnTA DF e'l.fEl i
ENTÃO PECh c,��!�

Raid Florianópolis Bra.sília-
Estev� ctn' vislta.a nOSSn rE'dação o Sr. João Bnrbosa

de Castl"o. !,l"Ofessor aposentaoo de 61 anos de. idade, que
I):etende razer a' pé ó'raid Florianópolis Brasília.

Quarta feIra de c.in�as, dia 7, O conhecido andarilho
('atarlnense' partirá rumo a Capit.al Federal.

AU�li:'amo_lhe votos de pleno exito na jornada que
vai eli"lpreender.

.. �
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE

-sr, Wilson Guarani vret­
co

-.srta. Lés Therezinha JJ'

Otília Moritz
-c-sr. Germano Branrls Jú-

rcumcso do noivo:
-c-sra. pror.a iHlda 'reocc­
ro Vieira
-sr. dr. Laurn Da,�raI

sr .. Jairo Pereira e sra.: sr

Assemblé1a Geral Ordinária
EDITAL,

Firam convocados os srs. sócios efetivos' da AS·
BOCI!l.8ÃO EVANGELICA BENEFICENTE DE ASS�S

Tr�J'::l"CIA SOCIAL. nara a �'eunião de Assembté'a Gera'
Ordinária a reanzar-sc no dia fi de março próximo. à
rua Deodoro no 33, sobrado, às 1930 horas

Não havendo quorum para funcionar em fl"!mel"a
convocação será realizada em segunda convocacão, no

mi\.<:mn !oúl mOia hom dep::lis, Olí seja. às 20 ho�as. com

q,nnlnU_('l" número de sócios presentes.
F!o!"ianõpolis, 28 de fevereiro de 1962.

Gustavo Ztn>1ncr

•
Presidente

Fábrica de Rendas e Bordados
Hoepcke S. A.

AHemhléia Geral Ordinária
(ONVOCACÃO

São cOnvidodos os senhor:es acionistas desta socie­
nnoC' n So:! reunirem em oss:'!mbléia qerol ord;nário, n,
din 29 dI' marCf1 ,-11 1962, às 16 horas no sede c;ock!1
à ruo F':!lione Schmidt, nesta capital, para delibera­
rem sobre o seguinte

ORDEM DO DIA \
1) � Leit, Ira, discussão e votacão do relatório do di­
retoria bolonr .... qerai, conto de' lucros '2 perdas e p�­
rcrC'( do cons·:'!lho fiscal, rela,tivos 00 exercício de
1962
2) � Fleicã0 da diretoria;
3) � flekõ0 do conselh0 fiscal 'e seus suplentes;
4)' - Outrns Ets51mtos de interesse da. sOciedod�

Flnriann"01'f'!; 24 dé·'Feven,ir� de 1962
-' Rudolfo $rhei'�"!fVI('Intt"1 _ Dir�tor'-Pre$ident':!

,
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham·se à dlspt"'slcão dos -senhores acionistas, na.

s0dde social à rua Felipe Sçhmidt, nesta capital, os

rlocumentos o que se refer:e o artiÇlo 99, do decreto
lei n.o 2627, de 26 d2 Setembro de 1940.

Rudolf� Scheidemantel � Diretort-Presidente

Colab'oração· 'mQorlanle com as

Donlls de Casa Florianopolilanas

ecretaria.
o,.c.�.'a'�'�'�C3.�'a,x,�.�,��'�'�"a'===X"D'����,a,s'�"a'�"EC''�C:�'�m:���_occs��_us����;�.�'���3X�����

Sindicato: dos Empregados em ESla.
belecimentos Bancários, no

Estado de Santa Catarina
EDil A L N'.o 019/6163

Assembléia Geral Extraordinária

Logo mais em pauta. os foliões circul ando nos salões

1 _ Finalm?n?, �J,��� tE�;�",e,�L��d�d!����'iO�!���O"" da comi-11
do carnaval. O Clube Doze deAgosto com nental.

Iuma belíssima decoraçáo sob a resp.'JnSll_
-1(. * ..

hilidade de Paulo vtcket' recepctonará 9 - De volta da temporada de es.

os foliões. 'rres valiosas � bonitas joía.s tudos en� .BCIO HO.l"i�ontc, o� académicos

serão oferecidas as mais Impus rautastas de Mediuína . DeCIO Mndelra Neves ("

que etrcurareut nos salões d.o Clube Doze Saulo Linhares
na noite de hoje.

i.

","�N��(t ������!�,� anva e Ann _�CmleClr�nlos Sociais
1101'ns, na Catedral Met.rc- S. da Sily;a \

<

-1 I I !{pnlftnnn o qnlace rnatrímc No civil: Dr. Davjd Fcr-

_ �.,
� t�l' \. a.__...c....l....c--ote--

nuu da centn e prendada reira Lma e sra-' sr. Silv ()

�.
"--...J \���;�n�jl�,:.�a ��rd����a f�,�� JO��sdO d�al,�� PEe�����,;�\": .:-... � •

ctednoo dileta filha do S!·. presentamos a os' jovens

!I'rertuuano Cardoso c de nubentes bem' como aos

!sua CXl11a esposa d. Euterp rammarcs um porvir <:hCI.'J
Srraüno Cardoso, elemen- de venturas e felicidades' (
tos destacados em Os nos- aex,.:�.,nsivos aos seus ramtn- �
ses meios sociais, com o <,., I
sr. Risoleto Mário da Silva

filllO da vva. Mario Cândi-
I do (In Silva.

Parannirarão o ato no

re)i�ioso, por par-te da nní

va: sr. 'I'arcibulo gerrattnc
c Eftiquia serraune: sr.

Nílton Mafra e ara No ri vil
SI"· Emídio oareoec e era ..

sr. Solon serraune e sra.

Paraninfarão .0 rttuat

CI��M�,S � cartazes no dia
A manutenção de uma cosa representa uma res.. E agua de lama, de poços, agua de encharcar meS'

ponsobilidade enorme. Ainda mais nos tempos de ho· __ C I N T R ti ..;._ - B A ; D R O S- mo.�2 chorco\
je. Nestes tempos em que tudo está por prços Qstro- ,;>

Dos charcos dos buracas d(); calçadbs.
no���at:e�:ec���slar existe o problema d� substitui. Cine SÃ!} ,JOSE: Cioe GLÓRIA !oOa���c��u�:�� '�:���s���s. e para maus "co·

�Õ0 dos artigos rle uso diÓrio. São os 12nçois, são os FONE: 625:?, Voltou para. todos, transformando panoramas
colchas, são as t...,olhns de mesa, de copo, osdr2den:5, FONE: 3636 ás 5 _ 7Yz _ 91/2 hs. _

e fisionomiaS.
as tOalhas de rsta e búnho ::-tc. etc. que constantemn- GEORGE SANDERS O Céu não é mais de chumbo com nuvens paro'
te precisam'de r2novacõo. Uma renovação que requer ás 3 --:- 71h _ 9112 hs.- BARBARA SHELLEY das
uma quantia enorme. Uma quantia vultoso que nem ZÉ TRINDADE· A AI.DF.IA DOS AMAUl'ÇOAOOS Está azul, pela menos à hora que escrevo,

todos os ch-efes de família podem dispor RENATA FRONZI em _ Censura: aié 18 Itno.�. E que continue assim.

,
E poro eSse importante setOr do economia domésti- MAJtlDO DI� MULIIIIR nÔA ALGUEM (ANONjMOl p'ERGUNTA PORQUe

��o:�mAp������ �:d�:����I�a���j���sOed:o��I:r�o;�� Censura até 5 anos Cine IMPERIO g�r��:en�sd������:�i �o��:n�:�rn�:���V.2 .pergutandO
amiga. Uma dessas iniciativas que t�nto recomendam

fI.'n" 11111{
Primeiro, pOrque e�tavo em férias e afastado por ai-

A Modelar à simpatia público ..
II � 6 (ESTREITO) .. Foncfl2!)!) guns dias dos lides jornalisticas. Depois, porque, 005-.

çar�:20�e)�irr;�ir�=��������a���:JGe:��d���" ������ 6'41h _ 7'l'2 _:�l��s."'�" GEORGEá�:N��;S �u���� ��:�s:�' nno�oa;r::t��� nõo é çonvite paro ale·

dições facilitórias especialíssimoS, ,d2 todos aqueles JOHNpY WEISSMULLER ) BARBARA SHELLEY grios mentirosas, mas, poro meditação. Assim di2cn·

artigos que tanto representam para o refôrço dos -en- Nancy Kelly em: A AUlEIA DOS AMAI,DIÇOADOS do, veio caras omorrados, feias, narizes torcidos,
xovois dmésticos. Uma l/1::!nda com Os pagamentos di Tarzan, O Terror do Deserto Ce,nsura até 18 anos discordando

vididos em 15 lOngos mensalidades e sem qualquzr -Censura: � até 5 anos. Mas, meu caro, o que vOcê não perguntou e.

en����o!�i����istQ, fronhas, co1chas� guarnições de Cine ROXY
Cine HAJA (S. José) �::i�i:���,n!��o:r�uog�������t��S�v���:oo����;a;:

chá e jantor,-cobertor-es (já estamos quosi no invesno) tradas óe ferro e outros tantos meios de locomocoo
10alhas de rosto e banho, guarnições bordados para FONE' M,i� ás 8 hs. de que nos falam jornaiS do Rio, São Paulo e out�05
cama, panos de capa etc. etc, vão ser colocados à dis.... ás 4 e 8 hs. - I Bl1rt Lancaster grandes cidades. Fogem do Carnaval. . Dão o for:;!

posiçõo das donas de casa, nas condições suàvíssimos Os Anjos'de Cara Suja em: Jean Simmons em Porque mesmo?'

que, representam, uma colaboração eficiente • Os Macumbeiros ENTRE OEUS F, O· I'ECAOO Eles sabem "porque".
e amiga de A Modelar. -C,ensura: __;; ate 5 anos. - - Tecnicolor .

...:.... Você não sabe?
�� us:::s;;mm -m:m:m:=- a!C!JO;:Z :sxx:rm::. o:;ss:csx ... ',;. �.m ....... ._ nn

.

s::m �s,:sas:"""

A Sociedade .dos Atiradores de Florianópolis comunica e convida seus Associados e Exmas. Familias para os Bailes que fará realizar sábado e se-

gunda-feira de, carnaval. Reserva de mesa5: n� sede ou pelo fone 3297
.

2 - Depois de luna temporada l'a.

10 _ Amanhã divulgarmos o nome

do broto que representará no 11.° nane

stmpatlea prata de Laguna, volta. a nossa do vestido branco, promoção de Ibrahim

����:,c �i�::::' �:n�:;� eCSi:;or:i:ol�::��
-Sued

,
o Estado de�S�:l!Oa Catarina.

Cidade. 11 - De malas prontas para um-

temporada, no novo Hotel Balneário C:,.

3 _ Podemos afirmar 'oue uma ca- becudas o Dr. João Batista Bonassis �

eavana pa-ttrá pelo interior da Ilha, a exma. familia.

12 - Os ea;r:s :1: mutação e ale.;o I
4 _ John Lee c Senhora Adido Cul-

r,ia
110 Tenente

dO, D, iabo,
estarão na

p,r;!'l'tural do Consulado Americano do Para- ca XV, nas noites de: domingo e terca

ná-ganta Catarina, ebégura hoje a nos- feira. Os de mutacâo abrirão em fren((·

sa Oiúade. -r- O ilustre casal, será rene- ao Palácio, Prefeitura e esquina da Pra­

bido rio aeroporto pelo ""Senhor e Senhora ca XV, com Felipe Sehmidt. Fomos in

I
Eurico Hoste-no, e ficara hospedado 110 formados de que o carro chefe será urna

Querência Palace Hotel. homenagem ao Exmo. Sr. Gov�r�ador rio

Estado. O Governador dai Cidade, tam­

bém terá sua homenagcm.
5 _ Logo mais teremos grandes no- * >:< ..

vidades em "Pierrot", e também em lu-. 13. � Quinta-feira sera o �.o Ba\lf�
XUOSIlS bílianas � Posso afirmar de que. MUniclPIl\ de, camaval em Brasilia, ql\�,
ã\ias Espanhólas darão nota ,alta.

•

��.�� �:��etc:�ga�':�z�� ���opa��;�ei::1:f
caravana de 'topo set" carioca, para umlt

6 _ De fino e apura(lo gõsto o novo tigiar fi promoção do casal Sette Câmar:t

consultório> do Dr. Otavio ncssa agor3

83

Lal. no Queréncia Palace, conl,inua fi

pt'ocura do milioJ1ário que é o senhol

Mario Marques.

procura de antiguidades.

14 - Bastante comentada a decora

ção do Lira Tenis Clube, que logo mai,

também rc{'.ebera os foliões para o seu

1." IJaile de carlla�al. Também estamos
infoJ'lIlados de' que lindos e valiosos pré­
mios !:�rão ol"erecidos as mais lindas fali.
tnsias.

PENSAME1'-lTO DO DIA: "O ciúmE.

fi _ "ara passar o carnaval em nos- pertence mais a vírtude que ao amor."

DR. CLo'vifDllifóE 'LIMA'
. (UNICA ME'DICA'

decorado com as últimas novidades ell1

·mõvcisl"Cimo". .

7 _ E o telef.cme do ap!lrtam�nto 11."

F.stomago. intestinos, figado e vias bIliares.
Consultório:
R.ua Jeronimo Coêlho ..no IH salas 21'e 22

'Resldência:
Rua São Jorge 32 fone 2721.

Diàriamente das 15 às 18 horas

Aténrle das 8 as 10,30 horas,no Hospital"de Caridade.

DR. no'vls DIAS DE UMA A BOLA M.lJS PERfEITA 00 BIIIASI'-

Avisa que atenderá no seu consultório, fi. rua Jero·

���r�n��ê��snO l" B salas . .1� �e 22 a partir do dia 5 do
_------�

CAFEWillO, NIIO!1eHE �i�'O!NO HOEPC!([ TEM

_- ./

Refôrco
•

temos ell·

<lo

ionnnumto econômico sn

cial do país, o combrtte (/0

custo de vida, a influçiio,
está claro, não são só nos

sos' Milhões d.e bmsileiros

encamparam esta, jü.�(as
rcinvindicações. PrtHI re­

forçar, aqui vâo as -maa­
VUiS do notável economia»
e colunista do "úl

rima Hora". da

publicadas no (lia

do corrente, que ria

INFLAÇÃO e do CUSTO DE

VIDA:
"Inf.lação é palavra téc­

nica que a ineficiência dos

governos vulgarizou pa­

ra. tragédia dos que a co­

nhecem «penas nós ca­

dc.ucs de armazê7n. Custo

de vida fi o filho dileto do

processo inflaeionririo. Há

excesso de meios de pctga-

mente,
especial

a prOdl!ção, em

f( agl'ícola, não

o jato sistema­
- vida c« ..

Não é slí isso. A estrutu­
ra agrária do País esta
gasta, o trabalho /"uml é
irracional. O latiflíndio
impávido comanda rt mi­

séria do camperinato (tban­
danado. A lJl"Odllcão de

café continua e�cessiva.
Com' ela o poder público
obrigado aos financift1nen­
tos de costume. 50 bilhões
de crllzeiros por ano. Como

(( vida. E:r,porta­
e recebemos me·

nais na compra
da ablt1l-
dante que em vão quere.'
mos seja a sal1Jadoru da

1Játria. Assim nri,o é pos­
sível:

É tudo muito claro. Só
sairemos da. crise (file co­

meca a sufocar 1I0S, pela
estrqda plana e arejada
das grandes reformas de
base Ê limpàr a

tara ruim o (fue es�i:.Jer €ln
cena tentando '1 burlo): dlts

mág"icas impossioElls.

Na qualidade' de Presidente do Sindicato dos l�ml)l'{'o
em l�stalleleC,imentos Bancários, no ESlndo Cle
Catarina, convoco Os Senhores Associado ..,. \lata

que comparecnm à Assembléia Geral Extraordin:Üia
que será realizada na Sede Social dêste órgão do Cl:\.�se'
no cnn 8 de março con,'ente, em primeira convocacão ,h� I
1!1 30' horas e em segunda e última convocação às 201KJ thoras, e com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Reunião Nacional de Delegados Regtonnts CIo
IAPB, período de 12 a 16 de março de 1962; De.
bates com o Delegado Reynaldo Wcndh!lll�en
eôure os problemas do IAPB no Estudo:

bJ carteira Imobiliária do IAP,B; seu fllnciona_
mente e reivindicações a serem apresentadas
ao Conselho Fiscal e Conselho de Administra.
cão;

•

c) RatiJ"icação do nome do' Dr. Raul Bastos para IJ

cargo' de Engenheiro do IAPB, face a l"eaberturn
da Carteira Imobiliária;

d) Indicação de um médico pediatra para o ambu­
latório de Florianópolis;

el Composição e funcionamento da sub.comigsãlJ
estadual para os estudos de Salário Profissional:

fl Assuntos Gerais:
IMPORTANTE:
Solicitamos encarecidamente o comparecimento d�

todos os Assocjados do Sindicato e a divulgação do�,]I\"(..
sente aos colegas

Florianópolis. 2 de março de 1962

Carlos José Gevaerrl
Presidente

VENDE-SE MO'VEIS
Por motivo de mudon�o, 1 sala de Jantar (nóvo)

1 (juarro de dOrmir (nóvo) I armário de oco (cozinhol
ródio e outros objetos. Trator à ruo Alvaro de Carvo·­
lho, n.o 69

------------------�

Perdigão S, A. Comércio e Indústria
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores Acionistas da PER.

DIGÃO SIA COMJ::RCIO E INDUSTRIA, o se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária, a realiZGr-s�
"'6 14 (quatorze) horas do dia 31 do próximo mês de

morço, em suo séde sociol, à -Ruo do Comércio �/n,
nésto cidade de Videira, EstadO de Santo Catarina, o
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dir]"
al Discussão e af)rovo�ãO do Proposto Justificativa
da Diretoria, re"lotivo ao aumento do Capital Social e
consequante alteração do artigo 5° dos Estatutos So·
cioi<;;
b) outros assunto" de interesse social.

Videira, 22 de Fevereiro de 1962
A DIRETORIA

OS�ALDO MEl.O

GATOS E GATOS
Por exemplo: aquele enxorcar (com x) que você )eu

ontem em minho croniqueta insulsa
Você sabe coma é, não sabe?
A gente escreve encharcar, mos, pelo cominho, a coi·
so se transforma.

--­

E então, lá vai o bichano miando
E passa por todo.:; assim como quem não quer nado
Isto porqu.3, aquilo não é "enxaguar" (lavar ligeira_
mente)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.- ,,__.__...
------------------�------------

MARCIUO
·

X GREMJO, o. CARTAZ MAIOR
·DO TORNEIO . DA lE\GALIDADE

47 ANO DE LABUTA CONST...'./".:

PELO PROGRESSO Df

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

Encerram-se, hoje, os jogos interesía­
duais do Torneio da Legalidade (Sul Brasi­
leiro lnterdubes). Bater-se-âo catarinenses
e paranaenses, havendo enorme interêsse

por parte do pública esportivo dos dois E,­

tados vizinhos, de vez que poderá surgir o

Campeão do certame, isto em caso de uut
triunfo ou empate do Grêmio Pôrto Alegren­
se sôhre o Mareílio Dias, a quem venceu no

turno, em Pêrto Alegre. pelo escore de ��xO,
Das mais duras a missão do Marcílio -no eo­

tcio. pois, para chegar a uma "melhor de

três" com o conjunto gaúcho, precisa ven­

rer a batalha e esperar que o Internacional

faça o mesmo no jogo que dará por encerra­

do o torneio. Internacional e Metronol serão
0" adversários da pugna marcada para Cri­

ciúm», nugna essa também aguardada com

ansiedade.

Federacão Allética (atarine�se
Noto Oficial N,a 05/62

Decisões e resoluções dos Orgãos e Poderes do
FAC ... ;

CONSELHO TÉCNICO DE VOLEIBÓL,
1) Aorovor Os jogos do 1,0' Rodado do Torneio

"ICARO PASSOS", realizado em'5/2/62, com os se­

guintes resultados'
AE. 7 de Setembro "B" O x A.A.B. Verde 2

S.E. Cruzeiro 2 x Clube Universifário Cctonnen-
_1 (
2) Designar o sr. Jarbas Cunho técnica da sele­

cõo Cctcrtnese de Voleibol feminino que participará
do próximo Compeonato Brasileira e cujo tretncmec­

to seró realizado no Cidade de Bresqve:
3fConvocar Os seguintes atletas para Os treinamen­
tos da referido selecôo:

Erice Storre
Rut M. Hoffmann
Bernardete Gevoerd
Nely T ri"ndode
Noeli Knihs
Gerthudes Knihs
Lelis T'irezinho Mulher

Rosemcfi MOnguilhotti
Luci Machado ,dos Santos
Darci Mau\ici
Neusa Ferraz
Aurea Ferrari
Mario do tarmo Muller
4) Conceder Transferência 00 atleta João José

de 'Aguiar do Caravana do Ar E. Clube poro o SE

Cruzeiro, sem estágio.
CONSELHO TÉCNICO DE T. MESA.

1) Tendo em ,vista o desistência, o ultimo hora,
do Figueir�nse F.C em participar do Campeonato.
Estaduol designado para esta Capital, Noto Of. n,o

61/62 de 5/1/62, proclamar Campeã o .equipe da

SE. CruzE;iro do Sul de Joinville.
2) Determinar a LANC que ralda, entre os

atletas imcritos pela'S.E. Cruzeiro do Sul, uma com­

petição Oficial de duplas e individual poro indicações
dos Campeões Estaduais nestas Categorias. As súmu­
las r.espectivas deverõo ser enviadas o esta Fed.eração.
CQNSELHO TÉCNICO DE CICLISMO·

Transferir sine-die 9 Campeonato Estadual m_o�
cada poro os dias 3 e 4 âêste, no cidade de Itaral,
em virtude do interdição no trafego do estrado Itojo!
Blumenou, lOcal determinado

Florionápolis, se em 12 de Fevereiro de 1962.

Ody Varella - Presidente
,

Silvio S. do Luz - Seer1tárin

Por motivo de mudança vende-Se geladeira "Alos­
ka" importado, 5,5 pés em ótimO estado preço de o­

casião CIS 45.000,00 a vistq. Rua VisCOnde de Ouro
Prêto 93 opto, 53 Edificio Eduardo. Nés�a

\�__ YA����__��__ •

BI(ICLETA
Vrnde-.�c uma completamente reformndfl.

APOLO. Trfltar nestn rcdação, com Ivan Silva,

.NDEREÇO
i\ 1ti\INnA J)AS BJCTCU:TAS, rica na Rna:

Crmsrlhéirfl Mafra n.1) l!i1, de um la,lo a sua

s..cçáo ,1e I'F,ÇAS E i\CF.S�ÓRIOA, e do oul,ro ..

!lflrçúo fifi I'rN'l'nnAS· F. CONCERTOS, --
.

Têjêfoil.� 3U'.

Síntese de' alteracões introd��
,

dasno BOLAr AO CESTO
ITexto cl� Jose' A Benlinil

(Continua�ão)
Quando está 1'10. banco é

apenas o treinador c as ral

tas técnicas tnrnbém deve
rão ser mnreadas nele,
quando . prntlcadas pelo
banco. corno treinador, e

não como jogador. Quando
na quadra, as faltas técnt

cas deverão ser marcadas

note como jogador. mesmo

que a mtracào tenha. sido

cometida pelo banco.

14 _ NO 31 DEIXAR A

QUADRA _ O Juiz não r­

um poltr-lat. mas um guar
dião das ruaras. Como tal.

ele está uh não para punir,
runs para resguardas o" in

teressea das equipes.
15 _ N0 36 E' �mpos

slvel descJ.assifieUt· um joga
dor sem que qualquer rena

seja m'-ll"cflda, e sem Que

haja CO)l!"anea de lances li

vrcs. exceto no caso de

falta dupla em Que não hã

('.ohl"nnGa. de lal1(�e!i nvres.

(obertura do
Ginásio Sest­
Senac
o Ginasio do gasc-aenac

que se tevauta na praca

da Bandeira, apresenta
agora outra retcão já que

o arco pura cobertura no

setor onde rkarn instala­

(lo o �)alro d.o TeatrO, jfr cs

tâ totalmente \H'OIÜO, em

Clondições, pOl't::mto de s"r

rrallzada a 'Cobertura.

Assim, vai tonmndo �ul­
to e.�sa obra avaliada elll

milhõe.,! de cruzcir.os.

o Real Madrid
(Iassificado
o Real Madrid da Espn.

nha classificou-se para ilS

quarLas de finais ao de!'r:;­
tar ontcm em Paris a equi­
pe italiana do Juventus de

Turim por 3xl com renda

de 26 mllhões de cruzeiros.
Estão classificados, Re:tl

Madrid. Stpndard de Lie-

16 _ N0 57 _ Nos úítí

mos 5 minutos do segundo
tempo, todas as vezes que

os juízes apttarern, o crono

metro devera ser travado.'
podendo. portanto. os trei

necores. pedir "tempo de

bltadc'.
17 _ No caso de já haver

sido pedido tempo debitado

por um treinador, e o outro

treinador solicitar também

tempo debitado, o aponta
dor deverá informar.

Que não concedera o tem

Vadinhe
Deverá Renovar
A diretoria do Avaí Fu

tebol Clube ainda nao re­

solveu a situacão de seu

atacante Vadinho, que con

forme noticiamos, está com

seu contrato prestes a ter­

mjaar. Contudo. esperam

os mentores avnianos que

o jovcm meia esquerda
não seja problema para n

direção, pois dentro das

coneucõos estabelecidas

pelo clube, Vadínho deve­
rá renovar compromisso
por mais uma temporada.

Santos Goleou
(9x1) o (erro
Portenho

<"ela Taça Libertador('.�
da. Atnéri'ca, o Santos F. ,C
abateu anteontem em Vih

.Belmiro ao Cerr.o Porte­

nho, campeão paraguaio
pelo elevado escore de 9xl.

A primeira fase terminou

com 2xl para os Santistas
Na etapa derradeira com

a entrada de pelé em lugar
dc Pagã.o o Santos esma­

gou seu adversário por
9xl, gols de Coutinho e

Pepe '(3) caaa, Zito, Pelé
(21. Renda de CrS., .•

2.065.500.00. �ssim sendo,
estão classificados para
as quarta de finais, San­

tos, Universidad Catolica
do Chile, Penharol e Na-

ge da Bélgica, Benfica de cional da Uruguai. O ad-

Portugal e Tottenham da versârio do Santos será o

Inglàtrrra. Universidad Católica.
------- -----_-----

(IA. HOTELEIRA RIO BONITO

Assembléia G�ral Ordinária

(ONVO(AÇÃO
QI

Sã(l convidados os srs. acionistas da ela. Hoteleira
Rio BonHo a sr reunirem em Assemblêia Geral Ordiná­
ria n r('Hliz:u-�c i1..� 14 (quatorze) horas do dia 17 (de­

zc<;s('t�) 00 prõximo mês de março em sua Séde Social
nC-.'-ta dd,Hle de Tangará Estado de Santa Catarina a fim

rle [lrli1lerarrm sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
a Relatório da Diretoria, Bal�nço Geral, Conta

,\(' IAwros t' Ponlas f' Parecer d� CQnselho Fiscal, r�latlvo

ao ('x{'ll'ír'iu fl1l'clTndo cm 31 de dezcmbro de UJ61
]) F:lci�n.o dO Conselho Fiscal e fixação de seus

h(lnol'úriog
(' _ 01ltros ar.�untos de' interesse social.
i\visamo�. outrossim, que se acham a disposição dos

Sl"S. acionistas, o::; ctocumentos de que trata o Art. 9!J do

_ cel'r n.C' 1'. '2n�7"'ac 211 c sl'1.eml)!'o Cf' l.tIO.
T-MTOARA (SC) 15 de Fevereiro de 1.962 .

po solicitado porque já foi

concedido a outra equipe.
Não se podendo debitar

tempo -as duas equipes ao

mesmo momento, Ó claro

Pedido" o tempo. e sendo o

mesmo debitado, uma vez

Que o apontador já tenha

apitado a equipe não pode
rã. dizer que não quer mais

o tempo. Quando o Juiz es

tá com a bola na mão para
íevnnta.ín em bola ao alto,
não deverá o apontador dar
o Sinal para tempo dcbita

do. porque a fração de se

gundos em quo o Juiz tem a

bola nas mãos para Ievan

�:��ç��o �'!r����iisV��hl�:::
que o sinal saia antes da

bola ir ao alto.

18 - N° 68 - Quando
uma cesta de campo for
feita, a bola devera ser re

posta em jogo no fundo da

quadra, cm qualquer ponto
da linha final. O jogador
encarregado de Iaze.Io, po
dcrá passa-In para um com

pnnhelro dentro da quadra
ou passn.In a um campa
nheiro que se encontre fo
rn da quadra, atrás da li
nna de funda. afim de que
este reponha a bola em jo
go. Este é o unlco caso em

que poderá acontecer tal

Situação. Depois da cesta
de campo, de qualquer ma

netrn, a reposição deverá

seI" feita em 5 segundos,
contados a pal"tir do momen

to em que a bola for posta
à di.�posi"ão do primeiro
jogador que se encontrar
fora da qUfHlra. Quando a

violação for feita próxima

à linha final. deverá a bola
ser reposta em jogo, no lu

gar- mais próximo de onde

ocorreu a violação, na 11

nha .Iateral. Depois de uma

cesta de campa. a bola po
dera ser reposta em jõgo
de qualquer ponto do lado
de fora da .linh� "final.

Quando a bola san- pela ti

nha final, devera ser repos
ta em jogo dessa mesma

linha, no ponto mais pró
xtmo dê onde saiu.

19 _ NO 76 - Nos espa

cos marcados na área de

lance livre, o jogador, se

assim o desejar, não pode
râ ser obrigado pelos Juizes
a tomar posícáo que lhe
cabe por direito, quando
na cobranca da lance livre.
Se o jogador não deseja a

postcâo que caberia a sua

equipe, ela- será a única pre

judicada.
- '0 espaço compreendi

do entre a linha final e a

primeira marca cos espaces
da área de lance livre não

poderão ser ocupados paI'

Qualquer jogador.

bO�� �v�r� ::1' �e��s� e� [ -_P_E_D_RD_P_A_UL_O__ M_A_C_HA_D_J_- ___j

jogo na linha lateral, mes

mo que a violação tenha
sitio praticada mais próxi
ma da linha final. Tal prá
uce deverá ser usada, uma
vez que havendo cesta du

rante o período em que a

bola estava morta, o apon
tador não marcará na sn

mula os pontos cort"cspon
dente à cesta.

- Também na infração
dos 3" a mesma d�vení. scr
usada.

(Continua)

,
A ASSOciação dos Servidores Públicos de Santa

C_atarin�. através seu departamento de JOgos e diver­

�?es, organizou o campeonato de futebol do classe,
Ja em pleno andamento, com perfeita -organizaçãb,
e, digo-se, apresentando algumas equipes bom índice
técnico e valores individuais.

Pt1estigiando o certame, os árbifros do F.C.F. v�m
colabarondorJevondo-se em conto que o campeonato
dos Funcionários públicas possue seu Tribunal de
Justiça Desportivo, par sinal rigoroso, pu·nJndO os in­
fratores pelo E=ódigo Brasileira d� Futebol. Aliás, é
uma medido acertado, pois o disciplino é indispen­
sável; em todos os setores da vida, em qualquer orfla­
nização que congregue a coletividade a disciplino é
b fator preponderante, e, em futebol, o quebro da
mesma represento a anarquia, gerando daí fatores
vórios que contribuem não Só poro deslustrar uma

COmpetição esportiva, mos também influindo d{!cí­
sivamente para manchar todo um bom trabalho orga­
nizado por dirigentes cônscias de suas responsabilida­
des. O trabalho dedicado de Antônio DiaS Patrocínio
Aguiar e José Carneiro, além do apôio decisiva do Di�
retor da Associação, Sr. Ivo Gondolf, deve ser reco­

nheCido por todos, pois o espirita de iniciativa dos
mesmos é louvóvel, ofef!ecendo à laborioso classe dos
funcianórios públicos um campeonato de futebol, con­
gregando srervidorec; do Imprensa Oficial, Reforma A­

grória, Estrada de Rodagem, Educação e Cultura, Te­
souro do Estado eTribunal de Justiça, estroeitando
ainda .mais os [aços de amizade que deve existir en­
tre QS hOmens, e, poro isto, nado melhor que o es­

Iparte, pois realmente o espori'e faz amigos. Nossos
votos sõo de que o DepartamentO de Jogos e Diversã­
'es programe outras compeonotos, participando ativa­
mente dos 'esportes amadores, dando asSim seu au­

xílio precIoso para deselwolvimento das cOmpetições
esportivos na Capital do Estado.

PIDRO PAULO MACHADO
..

REDATORES·AUXILlARES:
- )

MAURY eORr.ES, RUI LOBO E

GILB'RTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

NO HOEPCKE TEM
-----.-----------

Atheneu Derrota Padre Roma: 5x4
Carlos Luiz Paim 4 tentos somente não che­

gando ao empate graças a

atuação fraquissima rio

árbitro conrorme já rrtaa­

mos anteriormente,
Os gols da segunda rase

foram marcados por tnter-'
médio de Mauro (2), Marco
e Sinuca parã" o Atheneu,
para o Padre Róma mar­

caram Luiz Rol!ha e Louri­

val 2, cada.

.. Perdeu sua ruvenctntn,
dade 11 equipe do, Padre
Roma na tarde do último)

sábado, no gramado do

Abrigo de Menores ao ser

derrotada pela forte equipe
do Atheneu pelo placard
de 5 a 4 numa partida qU<3
agrad.ou em cheio pelo)
ardor de luta demonstra­
do por ambas as equipes.
O Atheneu já vencia na

primeira fase em 1 a 0, gol
de Abi!Jio. No segundo
tempo tendo a seu favor a

péssima atuacão do juiz, o

G. J. Atheneu marcou mais

quatro tentos, chegandO a

estar vencendo de 4 a J)

quando nos minutos finai�
da pugna os rapazes do
Padre Roma. apresentaram
rorte rencão consignando

O Atheneu jogõu e ven­

ceu com: Romeró oruu­

dia, Marco e Henrique (8in
van ; Abillio e Chandoca;
Mauro, Sinuca, Galego e

Benc.

O Padre Rdma formou:

Paim; Gaio e Potícíu (Fer­
nando); Renatõ e osrua':
Balofo e Ari: Dlda, Luiz

Rocha, Lourival I e Tlco.

Repercutiu bem o feito músculo da equipe do
Marcílio Dtos 00 conquistar, num reduto que não O

seu, porém mais seu do que do adversório, um triun
sôbre o Internacional com o qual trovo uma batalha e

rnocioncnte pela conquisto do vice-liderança que o­

gora retorno a Itojoí. Mos, não deixou de ser comple­
to o aJegria dos barrigas-verdes, pais, simultônea­
mente, em Criciúma, o Metropal empolgava suo tor­

cida, roubando precioso ponto do Grêmio Pôrto Ale­
grense, impedindo que o pentacampeão gaúcho de
1960 obtiv.esse (;) títtlJa de campeão do Torneio da
Legalidade com antecipaçfio. Dois resultados de im­

portância poro o futebol de Santa Catarina, pelo qu.e
de parabens estão Marcílio e Metropol, lídimos re­

presentantes dê�te pequeno, mos valente Estado do
Sul. .

x x X x x

Vencendo o Márdlio Dias e perdendo um ponto o

"
Grêmio Pôrto Alegrense, deveró o título de campeõo
sul-brasileiro interclubes oscilar -entre os dois clubes fi

cando o Int-ernacional alijado com relação 00 cetro.

A diferenço é de quatro pontos e dois são os comprC-
missas dos dois clubes. Grêmio e Marpilia deverõo tra
"vor, hoje, a partido que será decisivo poro o campe­
õo de Itajoí. Na m�sma ocasiãO, em Cr;ciúma, pele­
jarão Metrapol e Internacional, êste sequioso ainda
do vice-campeonato, pois espera nova queda dos colo­
rados cotarinenses ft'€nte aos tricolares gaúchos.

xxXxx
É, pois, de morte, o choque de hoje entre Marcílio

e Grêmio Pôrto Alegrense e, naturalmente que, dado
a significação do match em relação 00 título, os dois

quadras procurarão exibir o fino do seu futebol. Que
morCilistos e gremistas disputem uma autêntico pele­
jo de titãs e ven&o o que, na cancha, melhor souber
.;litor categOria e espírito de luta, são os nossos votos,

x x X x x

E Sombra, integrando outra vez o conjunto do Mar­
cílio, fêz uma partido estupenda. EsbanjOU classe o

cerebral atacante que, agora, ganhando projeção
num esquadrão que nada fica a -dever aos melhores
do sul do país, deverá, muito brevemente, ser aponto
do para figurar no relação dos "cobras" do pois,

xxXxx
Amilcar Scherer deixou o Atlético, arrostando tam­

bém o técnico Waldir Mafra. A situação do clube
tricolOr é caótico. As conseqüências são imprevisíveis,
moS esperamos que os dois destacoçlos desportistas rc

considerem suas decisões, pois são imprescindíveis 00

clube, dado o magnífico trabalho que vinham reali­
zando, embora negativas os resultados de suas duo;;
exibições frent1e 00 Ferroviório Paranàense e São Luiz
de Joinville,

xxXxx
'

Com méritos ninguem -ousará discutir, o Brasil
conquistou mais um título: campeão sulam.ericano de
Natação Feminino e Masculino, vencendo, também,
o éertame de pala ôquático. Émais uma provo da su­

perioridadc naClclnol no terreno 'esportlvo cbntj"n nto1.� ',_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e Bencão das Dependêncíes da.
" �

Procuradoria Geral do Estado
Rellzou-se segunda feira tacando-se entre as auto- ral do Estado, os Exmos. do Estado. Prestigiaram, colau Severlano de OlITvei­

ridades o Exmo. Sr. Dr. srs. Drs. Rubem Morltz da ainda, o ato com suas pre- ra. Cláudio de Souza Emo

Arno Hoeschef Presldene 'Costa e Delfim Mário Pã.- eençes os seguintes. pro- Demarla Cavallazzl, acêc
do Tribunal de Justiça, o dua eeíxcto, Procuradores motores públicos: drs. Ni- Carlos R am os, Walmor

zxmo, Sr. Dr. Ivo Guilhon Cardoso da Silva, Altami­
TO Silva Dias ,AloYSiO de
Almeida ooncerves. Vini­
cius ooneco de Oliveira e

Ruyt7f Nascimento F'errel­
ra e os funcionários que
trabalham naquela casa.

onerou a cerlmõnia o

reverendo Pe. Agostinho
Staehelin que Inicialmente
entronizou o cruérrrxc, na
sala do Conselho Superior
do Ministério Públlcn e a

seguir proc�eu à bencac
das dependências do Pro­
curedorta Geral do &t
Logo após, roí oferecida

aos presentes uma mesa

com doces, salgadinhos E'

bebidas, comemorando c

festivo acontecimento.

cesta semana, na Procu­
! ..dorla Geral do Estado a

solene entronização do �ru
ctnxo e a. benção da casa

de numerosas pesses, dés- da Costa, Procurador Ge-

Melo, Vice Presidente -------,,----------

do referido Tribunal, o

Exmo. sr. Dr. Milton Leite

onde funciona aquela re­

partição estadual.
Contou o ato a presença.

o ES:TAO-O
o I1AIS AII!ICO OiAllO DE SAHrA CArABI"A

FLOR,IANÓPOLIS (SABADO), 3 DE MARÇO DE 1962

Pela melhoria dos Padrões do
Ensino Público em Sta. Catarina
Já estão em vias de conclusão, em diversas regiões

do Estado, mais de quatrocentas salas escolares. O pro-­
blema do prédio para a escola pública, que o Governador
Celso Ramos, durante a sua vitoriosa campanha de
candidato reputava dos mais relevantes, vai ter solução.
O planejamento. nesse Importante setor administrativo,
Inclui a construção de mil casas escolares, das quais
cêrca de quinhentas estão quase inteiramente edifica­
das e prontas para abrigarem os alunos. como se vê,
não se perdeu tempo entre a verrrtcacêo do problema, _

"pontada já no discurso que proferiu na Convenção do
P.S.D. pelo atual Governador ao ser escolhido cancijda
-c. - e a sua solução, confiada ao PLAMEG.

Sempre foi dos mais inquietantes o problema do

prédio escolar. As escolas estaduais, geralmente insta­
ladas em casebres inadequados e, portanto, a titulo pre­
cario. vinham reclamando, desde havia muito, as pro­
vidências de u� governante que volvesse suas atenções
,para êsse aspecto essencial do aparelhamento do ensino

público. Mas, a. própria complexidade do panorama
educacional, que apresenta muitas faces igualmente
fundamentaís para um bom sistema de ensino público,
não permitia que, a despeito das recomendações dos ór­
gãos técnicos, se fizesse mais do que criar novas esco­

las, aliás nem sempre obediente ao critério da neces; ,

sldade e da conveniência. 11: que a política partidária
costumava falar mais e.to do que os Imperativos da as­

sístêncre indiscriminada às populações escorares, .aestm
condenadas, por essa estreita visão das razões de par,
tidarismo, a permanecerem sem as luzes do alfabeto,
perpetuando a velha mácula do nnalfabeti�mo no pais.

O Governador Celso Ramos decidiu põr têrmo, de
vez, a: esse nocivo modo de proceder das administrações
jungidas ao Imprevidente interêsse politico-partidária,
Daí, a reforma que tem feito, não somente na estrut.ura_

ção administrativa do ensino catarinense, mas tam·
bém nos seus órgãos técnico-pedagógicos, de maneira a

dar a estes a prevalência que não lhes poderia faltar
para. que a escola pública em Santa Catarina permanece
estacionária nos moldes de há muito superados por
mais arejadas e operosas correntes do ensino.

É preciso que r escola pública de nosso Estado apre­
sente as conquistas a que o teriam levado os novos co·

nhecimentos especializados dos seus orientadores e do
magistério eatarinense, que deve acompanhar, com o

interesse das mais nobres vocações ,e. evolução do pen..

samento pedagógico. O prestigio do professorado bar_

riga·verde depende menos da legislação, _ que aliás se

vem norteando precisamente por essa finalidade que
tanto exalta a dignidade profissional do professor, - do

que da maneira con10 o culto magistério de Santa Ca.­
tarina coopera na solução dos problemas de que se vem

ressentindo a organização do nosso sistema educacional.
Não lhe faltam as garantias legais a que -incontes­

távelmente faz jus para a sua segurança econômica e

-':lcial; nem lhe faltam as qualidades de cultura espe·
cializada para a mais eficiente atuação no cenário do
do ensino público, a fim de elevar a grandes alturas tanto

o seu bom nome quanta' o bom nome de nossa terra. Ao

encontro desses objetivos é que o Governador Celso Ra.

mos caminha, ombro a ombro, com o professorado cata­

rinense.

O ESTADO sai hoje magricélissima, como que fora�
gido de campo de concentração. Com as determinações
do sr. Jânio Quadros, a pequena imprensa. no Brasil,
tem sofr.ido mais que LA FEMME DU BOULANGER.

,

O golpe era para acaõar com ela. Não daremos, de
nossa parte, êsse gósto ao sinistro vassoureiro.

'Mas os que, por aqui, ainda acreditam no seu mes_

sianismo, estão de iomal montado para muito breve.
Eles verão, quandO estiverem na luta, como o CAR­

NAVAL agora é diferente.

Na recente reunião do diretório metropolitano da
UDN foram suspensas as moções.

A que estava engatilhada para o sr. Jâ1Lio Quadros
foi ESQUECIDA'.

E algumas V/OVAS ficaram mais VlI:íVAS ainda!

O sr. Osvaldo Bulcão Viana, em carta ii. GAZETA,
repeliu a mosca azul do Senado, por alguns meses. O
�nandato, aliás, sendo mesmd, sem metáforas de CURTO
PERtODO, nào apetece.

Até a mosca diminui para MOSQUITO.
O ilustre advogado, com larga folha de serviços ao

Fartido, há de ter passado, como no imortal soneto·
"Para tão grande amor, tão curta vida."

'

Duas noticias importantes pedem ser transmitidas
ao público ledor.
A primeira refere-se ao convênio firmado pela

Legião Brcstletrc de Assistência CQm o Departamen­
to de Endemias Rurais o Departamento de Scude PÚ­
blico do Estado e a Prefeitura de Florianópolis, poro
atendimento à população pobre de nossa Ilha. A o­

peração seró comandado pela L.B:A. através de sua

digna pr-esidente, dona Edith Gama Ramos. 13 postos
funcionarão nos vórlcs distritos de qUe Se compõe a

chomada zona rural do município de Florianópolis. Os
médicos 00 firmarem o têrmo de ccntrotc obrigar-se-
ão a prestar assistência integral, que estará longe de ,- _

ser confundida com o Simples estógio de consultas Ou

exames.

Podemos onrecipcr que o ilustre dirigente do L.B.A.

inouguraró no próximo dia 12, o!'; visitas dos distritos

tntertcrcnos, acompanhado por suo equipe de ouxlh­
ores.

A presidente demonstro, assim, o seu lnterêsse em

verificar de perto o extensão- dos trabalhos, bem co­

..mo estimular com sua presença um lcbcr que seró

órduo, sem dúvida, mas extremamente meritório.
PLANO PILOTO DE SANEAMENTO DA ILHA
Ao mesmo tempo, estamos em COndições de forne-

L.B.A. Firma Convênio de Atendi
mento Médico à População

Rural - D. S. P.

cer outro informação bastante auspiciosa.
O Departamento de Saúde Público, em cooperação

com o Departamento de Endemios Rurais e o Serviço
Especial de Saúde Público (S.E.S.PJ porá o funcionar,'
em breve, o pleno piloto de saneamento básiCo do in­

terior da Ilho. Paro tonto, já existe consignado, se­

gundo o polovro do ilustre titular d6 D.S.P., dr. Fer­
nando Osvaldo de Oliveira, o verbo de 10 rnilhôes de
cruzeiros.

Seró um programo de longo alcance, desdobrado
em vórios etapas. Um dos objetivas a atingir é o co­

locação de fossos nos domicílios. Convênios com os

municípios do interior do Estado também se -cchcm
nos cogitações do Departamento' de .Scúde Público, a
ql,Jem caberó a revisão geral da tarefo.

. f
VESTIBULAR de MEDICINA!

·Cleonice Zimmermann Arrebata
O ,to Lugar

Foi das mais renhidas a no colégio Sagrada Fami­

disputa ceio tnrrresec na

Faculdade Catarinense ce

Medicina. rnscreveram-sc

no renomado estcbelect­

menta de ens1no nada me;

nos que 163 candidatos, pn

ra apenas 28 vagas, terao
concorrido JV e s tlbulandos

de Porto Alegre, Curitiba

e São Paulo, que vieram

dispuar o reduzido numc­

ro de vagas com os seus.

colegas catarlnenses.· AS

cadeiras de química, rtsi­

ca e biologia: toram presl­
dldas por catedrât1cos da

Paculdade Nacional de Me

dicina, do Rio de Janeiro.

Conhecidos' os resultados,
laureou-se primeiro e 'hon
roso lugar a Srta. ctecní­

ce Maria Fontes Zimmer­

mann, filha do sr. Depu­
tado Pedro ztmmermann"
e de sua exma. esposa Da.

Maria ,Eunice Fontes Zim-

A jovem caloura rean­
seus estudos gínásials

Raul Rodrigues e o me­

nor I. C. aprcveitandc.ae

O Malandro era de Classe!

que a casa grande da. fa­
mília Beck, estava recne,
da e sem morador, nela

Noticiamos, ontem, que o

sr. Governador Celso Ra­

mos assinou ato, na Secre­

taria de Educação, cr\andO
6 escolas reunidas e 40

isoladas, em diversos pon-

tos do território catarinen­

se, determinação que diz

bem do Interêsse do ilustre

primeiro mandatário bar­

riga-verde em atacar de

rijo a questão do ensino,

Ensino em Sta. Catarina: erradicação
total do analfabetismo

'NO LOCALIDADE
1 Talóslnho

I - ESCOLAS REUNIDAS
I

42 Linha Caçador
�43 LTnhu São Rafael

�_ld NO

HO:CKE
TEM .1 ::

DISTRITO

Vila Nova
Rio do Campo
Joinville

SaleteSanta Margarida
4 Encruzllhada Monte

Alegre
5 Arroio Bonito
6 Têsto Rega

Curitibanos
Abdon Batista
Pomerode

II - ESCOLAS ISOLADAS

7 Rio Maracujá
Itapeva
Linha Sargento

10 Barro Preto

Perimbó
Imarui
Maravllha
Maravilha

11 Cabeceira do Rio Ira_
cema

12 Barra Suja
13 Linha Lageado do 7t_

.ce
14 Linha São Paulo
15 Agua Parada
16 São Tiago
17 Gúarda-mor
18 Serraria Reatto
19 Rodeio Vermelho

20 Linha Loureiro

21 Linha Guadalupe
22 Canudos
23 Sítio Timb�
24 Cascalho
25 Barra Rio

Maracujâ
26 Linha Central

Maravilha
Maravilha

Maravilha
Maravilha
Maravilha
Quilombo
Curitibanos
Marechal Bormann
Chapecó
Caxambú
São Domingos
Antônio Carlos
Tljucas
Palmitos

Iracema-
Calbi
Palmitos
Palmitos
Calbi

Iporã
Forcação
Forcação
Forcação
Forcação
Forcação
Gustavo Richard
Gustavo Richard
Mirador
Presidente Getulio
Wirmarsum
Rodela

27 Santa Maria Goretti
28 Santo António
29 Cabeceira Taquaruçu
30 Serra do Mirador

.

31 Sabugueiro
32 Rio Deneke I
33 Rio Bruno
34 Alto Rlb. Palmitos
35 Rio Caçador
36 Caminho do Morro
37 Caminho Papanduva
38 Caminho Boa. Vista.
39 Gnadental
40 São Pedro Noyo
41 Rui Barbosa II Xaxim

Caraíba
Seara

Seara

; I !
c '

.1
Li.iL.

Dna. Irene imedIatamen­

te telefonou a policia ·e

quando os ladrões, de bom

gosto, calma e despreocu­
padamente, com aquele
monte de preciosidades pu..

zeram o pé na rua foram

presos pela turma do De­

legado Gaygnet.

O Juiz da 2a. V'ara acaba

de condenar Raul RodrI"

gues e. 3 anos e 6 meses,
I. C. foi encaminhado ao

Jlliz de Menores, porque
tinha menos de 18 anos.

Os larápios aqui na Ca­

.pital, estão agindo em do_
bradinha o ladrão espe- __�� _

rlmentado vai sem p r e

acompanhado de um me­

M,r, mas o Dr. Gaygnet
; I não está. dormindo no pon­

to e já descobriu a ma ..

landragem. Infelizmente a

, ,1,' ��tr�ã�4 �u�: a��s�:n��=�'
I 'IL"J do,

numa luta cerrada contra
o analfabetismo.
Abaixo damos a relacão

das escolas reunidas e iso_
ladas criadas, por locall·
dade e municíPIo:

MUNICíPIO
Rio do Campo
Jolnvllle
Salete

Curitibanos
Campos Novos

Pomerode

Ituporanga
Imaruí
Maravilha

. Maravtlha

Maravilha
Maravilha

Maravilha
Maravilha
Maravilha
Quilombo
Curitibanos
Chapecó
Chapecó
Chapecó
Xaxlm
Blguaçu
TiJucas
Palmitos

Palmitos
Palmitos
Palmitos
Palmitos
Mondai
Iblrama
Iblrama
Iblrama
Iblrama
Iblrama
Presidente Getulio
Presidente Getúlio
Presidente Getulio
Presidente Getúlio
Presidente Getúlio
Rodeio
Xaxlm
Seara
Senl'll
Seára
Seal'U
Benedito Novo

penetraram furtando

que lá existia.
A casa grande é um mu­

. seu, tem de. tudo, do mais

fino, do bom e do melhor,
estando completamente
mobiliada.

Enquanto isso, volta e

meia, tem sido visitada por
gatúnos.
Desta feita, os dois la..

.drêes de apurada gosto
penetraram na formosa

reeídencta. Primeiramente

tomaram uma garrafa de
vinho do Porto, encontrada
no fundo da adega, com o

rotulo da monarquia por­

tuguesa e retiraram os fios

:������°Aesté!areede:al�:�
mente Iam se retirando

como dois operários, so ..

brassando uma montuelra

de fios e lustres.
Â porta disseram a um

traseunte que eram eleLre­

cistas e tinham subsUtuldo
o que éra antigo e velho,
por material novo e mo­

derno.

Mas o menino Ubert

Beck Junior, como todo
bom menino, avisou sua

mãe Dna. Irene Beck que
ouvira um barulho dstra­
nho ao palacete de seus

avós.

Cônsul Foi
Transferido

Em vista de seu estado

de saude, que exige trata�

mento especial o governo
americano houve por bem

transferir o sr. Huffn D.

Kessler, Consul Americano

em curitiba, para os Esta­

dos do Paranâ e Santa

Catarina, para a Capital
dos Estados Unidos, Was­

hington D. C.

Lamentamos a partida
do sr. Kessler, pois que na

sua curta estadia entre

nós, soube eonqulsar ele­

vado númer.o de amigos e

ampliou mais o circulo dt)
amizades dos Etsados Uni-
dos.

Interinamente; respon­
de pelo expeaiente, o Vii.�

f:Oll!l!11; !lr, G!'orgf' M. SI"1'1

lan.

Inguérito
Comissão de Inquétltll

administrativo deverâ aptl<!
rar as responsab1lldades 4
ocorrências irregulares ve­
rificados na Colônia Penft{
''Urbano Salles", em ea,..
nasvieira. Para constltu
la, o Governador Celso
mos designou o Dr. Gen-

lia, de Bhímenau, fazendo
o curso ctentrncc no Co­

légio Coração de Jesus,
desta capital. Em ambos 03

períodos escolares deteve til Teles, DIretor da Pent..
sempre os primeiros luga- tenciãna, rio I:!xerciclo do
res, conquistando também cargo de Presidente �
agora e. primeira ccrcce- Consul toria Juridlca do E&o
cão, por cujo brIlhante fel tece, o Dr. Arquimedea
to "O ESTADO" a cumpri- ,

Dantas Subdiretor e o Sr
menta catorcsemente. es- Lourival Mota, profesS(Jl>
tendendo estas rencitecões do mesmo. estabeleclmeJl"
aos seus extrem.9:0s pro- to.

gemtores e, bem assim, a
- __

todos aqueles que, com os

seus esforços e conheci- COMPRO UM GRAV�_
mentes. lograram ingresso DOR DE SOM'
na nossa já conceituada TELEFONE - 3022 .....
Faculdade de Medicina. DIVINO.

Vereadores de Joaçaba Agradecem
o governador Celso R,l- dade seus membros' vg c�

mos recebeu despacho te·

Iegrâftco do vereador Ale­
xandre Muniz ae QUft'�s,
Presidente da câmara Mu

g'ratuta-e e v. excia pelo ;el
nícrc acelerado estrada H

tadual Luaerna A'gua Do.

ce até Veadas vg esp$n.
nlclpal de Joâçaua n-o se­

guine teor: }Traze� comu­

nicar v. excfa vg esta Cã­
mure Municipal vg por

o proposta vereador Nelso
. Pedrini vg por unanímt.,

di) seja determinado Por
igual construção ainda es­
te ano eere-íea estrada até
localidade Santa. Catarina
pt, '

LOTERIADOESTADO DE'
SANTA CATARINA

Florianópolis, 2 de Março de 1.962

RESULTADO DA EXTRAÇAO DE ONTEM

5562 - CrS 800.000,00 _ Pôrto União
5934 - CrS 80.000,00 _ Lajes
7309 - CrS 40.000,00 _ Florianópolis
7229 - Cr$ 20.000,00 _ Joinvilie
2781 - Cr$ 15.000,00 - Florianópolis

V�ito·nos sem compromisso 0lI rome!,. O cupon abD�oJ/._.� ..... REPRESENrAN,TE., ,..

CONSORCIO O[ O[SfNVOlVIMfNJO [CONOMICI S/A, �
FLORIANoPoLlS. Rua Cons. Ma.hs. 12rfl.o andar) "1.�($Z
LONDRINA (PR)·Rua Maranhão,35 (3.· udar) �

s- p.ONHA SEU DINHEIRO PARADO

� .. A TRABALHAR PARA
_

Y. S.�
..' � <.: ."

-' .'Ii no �.:._
-

:
Fu�do do ,,�g���;:�E deACc�;�:A��E,;arfiCiPaç�o: ; :

"

admlnhtrado pela� __� .... ,:.1
?:mymnia.f;znmüut.xtJCJtmr"k�ld}v,r) • ( , !

Cidfe.'..%:ondammk- .� ;;
C A PITA L: Cr$ 50.000.000,00 - Carla de Autorização n.· 4S
SEDE: 5#0 Paulo- _ Rua Con,eJbeifO Crispiniano. 53 (6" conj. 63)

(é- )2%·ao mês' �,,-:-:-:.,_.1"-0 ...._�

RENDa MENSAL pa€a EM DINHEIRO
Quotas de 5, 10, 20, 50, iDO e 500 mil cruzeiros

á "Cofinance" • ao "Consorçio"
Desejo informlçÕeS sobre o Fun&o "Cofinance Acceplilnce"

NtlME

ENDERECO .•

CIDADE TEL

LI no .MUNDO I�USTRADO que agl'icultoreli W
poneses estão desenvolvendo plantações de laran­
ja., de oito quilos e de melancias de qulnh�nt?s gra.·
mas.

Já será a tal de refoarma agrária? I
,

_ :x: x x

O Rei Mômo, para visitar Fl.rianópolls, fez g'"
tões junto à Secretaria de Seguran!}a. E só velo de­

pois que lhe garantiram:
- Respirar, pode!

x x x

De Jânlo nem as anedotas têm graça, porque o

homem é macambút:io, melancólico, funéreo, triste

���� :e nc:������:efre�:���sm���ri��m cO:;�p�ne�::
I agourenta como coruja, mórbido como formicida,
sombrio como a quaresma.

Até o dia do seu regresso tem a sua marca pe&'
soai uma quarta.-felra de cinzas.

x x x

O povo, pOís, que se divirta "a(é a véspera. oe·

pois, que Deus tenha dó do /BraSil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


